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Drama de um dia com mau tempo 

	 

	Era um dia como um outro, 

	Conversas e diversão,  

	Só um pouco do cheirinho  Dumas férias de verão. 

	 

	O clima estava ameno, 

	Uma intensa neblina 

	Que cortava a possibilidade De um dia de piscina.  

	 

	Não ia deixar que o tempo  Arruinasse a minha vida. Transformei, então, um dia fora Num dia de jogatina. 

	 

	Após um lanche 

	Com baixo valor nutritivo, Diria que não estava a ser 

	O meu dia mais produtivo. 

	 

	Apesar de jogar com os meus amigos,  

	Estar alegre e a socializar, Ainda sentia que algo  Me estava ali a faltar. 

	 

	Não era o excesso de tecnologia 

	Ou a ausência de diversão,  Mas, sim, um vazio 

	Que sentia no meu coração. 

	 

	 

	 

	Não se tratava de desapontamentos  

	Ou escassez de amizade, Mas, sim, a necessidade De encontrar a minha cara-metade. 

	 

	Uma possível pessoa  

	Poderia estar ao meu alcance, Mas seria preciso mais que meros atos Para se transformar num romance. 

	 

	Dia seguinte: 

	 

	Mais um dia animando me espera,  

	Sem oportunidade de melancolia,  Estava um dia ensolarado E tinha aula de bateria.  

	 

	Vinte, trinta minutos,  

	Tanto tempo que tinha esperado  Até finalmente ter percebido  

	Que o professor tinha faltado.  

	 

	Ter de esperar mais meia hora,  

	Que o meu pai acabasse de tocar, Era uma eternidade  

	Que parecia não querer passar.  

	 

	E apesar de parecer  

	Um tédio interminável,  Tenho sorte de ter  

	Uma imaginação inesgotável.  

	 

	 

	 

	Sentei-me no sofá  

	A responder a mensagens esquecidas,  Algumas tinham horas de envio,  Outras, há semanas, recebidas.  

	 

	Entre elas, a do menino Rodrigo,  

	Que não me devia nenhum guito, 

	Porém, o menino David  

	Devia me cinco euros e sessenta e cinco. 

	 

	Algumas coisas na minha vida  

	Nunca hão de mudar,  Mal cheguei a casa,  Pus me logo a jogar.  

	 

	Durante um dos jogos,  

	Surge um bravo desafio:  Confessar um sentimento,  Mas apenas tudo fingido.  

	 

	De forma espantosa,   

	Acreditou na minha palavra, Estava assim  

	Mais uma partida realizada.  

	 

	Após um tempo de jogo,  

	Pensei sair para o exterior,  Apesar do imenso conforto  Que tinha no interior.  

	 

	Num café a beira-mar,  

	Com pensamento otimista, A comer uma torrada  

	E a apreciar a Boa Vista.  

	Com dois amigos de infância,  

	A conviver por uns momentos,  A contar algumas histórias,  A relembrar os velhos tempos.  

	 

	Aproveitando também  

	Para avaliar os meus versos,   Concluíram que escrever  

	Era um dos meus momentos diversos.  

	 

	Era algo de comum,  

	Nada de formidável,  

	Mas assim se formava um poema  De leitura agradável.  

	 

	Antes de dormir, 

	Ainda fico a pensar:  Estarei eu maluco  

	Ou estarei me a apaixonar? 

	 

	Com uns profundos olhos azuis  

	E de nacionalidade francesa,  Era um sonho namorar alguém  Com tamanha grandeza.  

	 

	Falar e jogar  

	E fazer pouca movimentação,  Como a pensar que a minha vida  É uma mera repetição.  

	 

	Porque apesar da repetição  

	Que corrompe a minha vida,  Agora em alguns momentos  Vou escrevendo esta poesia. 

	Quinta feira: 

	 

	Olho pela janela  

	Um sol incandescente,  Sinal que evidencia Um dia bem quente. 

	 

	Não era dia de casa,   

	Não era dia de jogar,  Era dia de sair  

	E o verão aproveitar.  

	 

	Porém, a boa sorte  

	Nunca vem desacompanhada,  

	Visto que há sempre uma pessoa  Que tem de chegar atrasada.  

	 

	Após o dito atraso,  

	O Rodrigo finalmente chegou,  Agora finalmente O dia começou.  

	 

	Chegamos à praia  

	Com uma brisa aconchegante,  Um dia de verão  Com um clima sufocante. 

	 

	Com um calor deste nível,  

	Tivemos de nos refrescar,  Nada melhor para isso  

	Do que o nosso querido mar. 

	 

	 

	 

	Após alguns mergulhos,  

	Veio uma onda trapaceira,  

	Mandei logo uma cambalhota  E comi um naco de areia.  

	 

	Após algumas risadas,  

	Que surgiram desse acontecimento,   Voltamos para a toalha   

	Devido ao frio naquele momento.  

	 

	Ali sentados na areia,  

	O que fazer era um dilema, 

	Decidiram então 

	Que queriam ler o meu poema.  

	 

	Algo que começou  

	Como uma mudança de atividade,  

	Estava a transformar-se  

	Num poema de verdade.   

	 

	Mesmo sendo bom a gente escrever  

	Até com o mesmo esquema rimático, A minha história com o amor  Ainda era algo problemático. 

	 

	Os meus primeiros poemas  

	Eram em curta-metragem  

	Dedicados a ti  

	E em outra linguagem. 

	 

	Falamos por meio de grupos,  

	Raras vezes sozinhos,  

	Sempre on-line,  

	Contudo, com sentimentos vivos.  

	Apesar de provavelmente  

	Serem apenas velhos costumes,  Ainda, de forma estranha,  Me deixa com ciúmes.   

	 

	A forma que me faz sentir,  

	Como com um coração mais amolado,  Lembra-me da série  

	Em que o diabo é representado. 

	 

	Apesar de tudo,  

	Continuo a procurar-te, Apesar da distância,  Continuo a desejar-te.  

	 

	Contudo, a minha paixão por ti  

	É algo que se admira,  Como a melodia de uma flauta  Ou o entoar de uma bateria.  

	 

	Sexta-feira: 

	 

	Acordo sobressaltado,  

	À hora do almoço,  A minha mãe já fazia  Um estrondoso alvoroço. 

	 

	Deitei-me tarde e a más horas,  

	Só ao almoço me tinha levantado,  Disse que tinha fome,  

	Mas preferia ter estado calado.  

	 

	 

	 

	Pensei que ia chegar atrasado,  

	Comi depressa a minha refeição,  Mas depois lembrei-me  Que ia sair com o João.  

	 

	Para chegar fora de horas,  

	Não há melhor que meu amigo,  Que venha o diabo e escolha  Entre ele e o Rodrigo.  

	 

	Ao fim dos dez minutos,  

	Que se revelou uma hora,  Parece que finalmente  O tempo de sair era agora.  

	 

	A minha mãe não dá boleia,  

	Pouca sorte a minha, Vou ter de ir a pé  

	Para uma cidade vizinha.  

	 

	Após uma longa caminhada, 

	Perto de uma hora e meia,  Estava o céu nublado  E cheio de pedras na areia. 

	 

	Mesmo com este tempo,  

	Algo me surpreendia,  Uma praia cheia,  

	Que imaginava vazia. 

	 

	Porém, a falta de luz   

	Não nos estraga a alegria,  Pusemos uma música, Curtimos a boa-vida. 

	E enquanto o sol  

	Não era o mais expressivo,  O tempo está a tornar  De ameno para frio.  

	 

	Enquanto admirava a vista  

	De um paraíso a um escombro,  Estava a Francisca Valverde  A dormir no meu ombro.  

	 

	Entretanto, duas pessoas  

	Que pareciam estar numa batalha,  Estavam apenas  

	A brincar debaixo da toalha.  

	 

	Todos nós rimos muitos  

	E a rapariga entrou na gargalhada,  Mal ela tinha percebido  

	Que tinha sido apanhada. 

	 

	Uma aposta entre dois rapazes:  

	De levar uma rapariga a sua casa,  Disseram que, mesmo sem Red Bull, Ela até ganhava asas. 

	 

	Entre o rapaz loiro  

	E o que causa mais paixão,  O azarado que perder,  

	Paga umas batatas no galeão.  

	 

	Queria dar boleia  

	A uma amiga de coração,  

	Porém, a resposta da minha mãe  Foi um duro e pesado não.  

	Apesar de não a poder ajudar,  

	E essa situação me comove,  

	Os meus pais estavam com medo  Do terrível covid dezanove.  

	 

	Uma situação como esta,   

	Lembra-me a minha única garantia,   Lembra-me a francesa  

	E o amor que por ela sentia.  

	 

	Porém, ele era barrado  

	Como que por uma parede de madeira, Longe, mas atingível,  Chamada de fronteira.  

	 

	Porém, só lhe terei contacto, 

	Quando atingir a maioridade,  Mas quando for passado,  Irei aí com assiduidade.  

	 

	Enquanto falares comigo,  

	Nunca me sentirei isolado,  

	E o dia da minha ida a França, É por mim o mais esperado. 

	 

	Sábado: 

	 

	O dia de fazer tudo,  

	O dia da maluqueira, No entanto, eu acordei  

	E estava com caganeira. 

	 

	 

	 

	Estava um tempo ensolarado,  

	Um clima sem muito drama,  Mas estas dores de barriga  Mantiveram-me na cama.  

	 

	Porém, não há problema  

	Que me consiga afetar,  

	Posso socializar, escrever Ou simplesmente jogar . 

	 

	Após apenas uns minutos  De um Fifa com o Iniesta, 

	Começou a chegar à vontade  De fazer a famosa siesta. 

	 

	E isso irei fazer  

	Para resolver este problema  

	E quando acabar estarei melhor  Para escrever este poema.  

	 

	Após umas horas de descanso,  

	Tanta possibilidade que há,  Mas decidi, como costume,  Jogar GTA.  

	 

	No entanto, achei estranho,  
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